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ESTUDOS CITOTAXONÔMICOS EM POPULAÇÕES DO GÊNERO Oligosarcus Günther, 1864 (TELEOSTEI, CHARACIDAE) 
PAIVA, Lílian Cardoso (Bolsista); DERGAM, Jorge Abdala (Orientador); OLIVEIRA, Tuane dos Santos (Estudante); ELER, Eduardo Schmidt (Estudante); FAVA, Lucioni (Estudante) 

O gênero Oligosarcus é um grupo de peixes neotropicais com relações filogenéticas incertas dentro da família Characidae. Neste trabalho foram caracterizadas citogeneticamente duas espécies de Oligosarcus. Na bacia do rio Doce, foram coletados espécimes de O. argenteus no rio Casca (8 exemplares), no córrego São Bartolomeu (campus da UFV) (20 exemplares) e espécimes de O. solitarius na lagoa Tiririca no médio rio Doce (município de Marliéria – MG) (3 exemplares), identificados provisoriamente com base na distribuição geográfica. Na bacia do São Francisco foram coletados seis espécimes de O. argenteus na APA das Andorinhas, município de Ouro Preto. Todos os exemplares apresentaram um número diplóide igual a 50 cromossomos, com as fórmulas cariotípicas variando entre as localidades. As populações de O. argenteus apresentaram, no rio Casca 6m + 12sm + 20st + 12a; no córrego São Bartolomeu 4m + 16sm + 14st + 16a e os de Ouro Preto 6m + 14sm +10st +20a. O. solitarius da lagoa Tiririca apresentaram 4m + 16sm + 18st + 12a. Os espécimes de O. argenteusdo córrego São Bartolomeu apresentaram marcação em um par de cromossomos com blocos biteloméricos, um par com um bloco intersticial e cinco cromossomos com blocos centroméricos de heterocromatina. A NOR apareceu em três cromossomos, dois deles, correspondentes a um par de cromossomos acrocêntricos, aparentemente homólogos. O padrão de cromomicina A3 mostrou marcação mais evidente em três cromossomos, embora blocos menos evidentes apareçam em oito cromossomos, geralmente em posição telomérica. Nossos resultados revelaram altos índices de variação cariotípica, tanto em espécimes considerados como O. argenteus e O. solitarius, quanto entre populações de O. argenteus das duas bacias. Estes resultados mostraram a existência de variação cariotípica entre as espécies nominais, assim como entre populações de O. argenteus, sugerindo que a espécie O. argenteus estaria composta por várias linhagens. A população da bacia do São Francisco aparentemente não seria co-específica com as existentes na bacia do rio Doce, o que sugere a necessidade de uma revisão taxonômica do gënero. (CNPq)

